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        Caros comerciantes 
e prestadores de serviços de 
Cubatão!   O que tornou-se 
uma frase comum e repetitiva 
ano após ano, queremos aqui 
trazer o nosso entendimento 
de um Feliz Natal: um Feliz 
Nascimento do Cristo em nos-
sas vidas.   E quando falamos 
nossas vidas, incluímos a vida 
pessoal, em família e porque 
não dizer, a vida comercial.

             Quando desejamos 
um Feliz Natal a todos, deseja-
mos que ao nascer em nossos 
corações, o Cristo traga para 
nós mais saúde, paz e prosper-
idade, e possamos ter um final 
de ano melhor do que aconte-
ceu em seu transcorrer.

              Fazendo um resumo 
daquilo que lutamos, pedimos, 
fizemos sugestões, queremos 
deixar como expectativa a 
possibilidade da regulamenta-

ção do capítulo que trata das 
compras públicas da Lei Geral 
Municipal, no ano de 2014, que 
já foi acenado pela Secretaria 
Jurídica.

                E, mais uma vez, 
queremos acreditar no espírito 
empreendedor de nossa gover-
nanta, que sabe o quanto é im-
portante que a riqueza gerada 
através dos impostos recebidos 
em nossa cidade, possa girar 
dentro dela e promover o de-
senvolvimento local.

                  Por isso, aposta-
mos num ano de 2014 cheio de 
bons negócios, tanto por parte 
das compras públicas, como 
também, através de rodadas de 
negócios que poderão ser de-
senvolvidas dentro da ACIC, em 
parceria com o CIESP, além da 
retomada do projeto CUBATÃO 
TEM, proposto pela Administ-
ração Municipal em 2012 e que 

infelizmente não foi iniciado por 
nossa Associação Comercial na 
gestão anterior.

                     Vamos unir esfor-
ços, cada um fazendo a sua par-
te e com certeza somente nossa 
cidade ganhará com isso!

               

Gilmar Balbino dos Santos
é Graduado em Ciências 

Contábeis e Pós-Graduado em Gestão 
Empresarial Estratégica.

Mais um ano chega ao fim. 
Para o jornal o Comércio que nas-
ceu este ano e está fazendo ape-
nas seis meses de idade foi um 
ano maravilhoso e temos muitos 
agradecimentos a fazer, mas par-
ticularmente a duas entidades: A 
ACIC Associação Comercial e In-
dustrial de Cubatão e a AEAC As-
sociação dos Engenheiros, Arqui-
tetos e Agrônomos de Cubatão. 
Mas o que seria do jornal   
      O Comércio sem seus parceiros 
e patrocinadores? Portanto aos 
parceiros e patrocinadores nossos 
mais efusivos e carinhosos agra-
decimentos. O projeto do nosso 
jornal ainda está sendo definido. 
Vamos conversando e ouvindo 
todos os setores envolvidos com 
o comércio e a Indústria e organi-
zando o jornal. Ou seja, estamos 
torcendo para que se juntem a nós 

outras entidades e parceiros com 
os quais estamos fazendo tratati-
vas para efetivar essa união. 

Este mês fizemos mais uma 
importante alteração na estrutu-
ra física do jornal, crescemos de 
16 para 24 páginas, sendo agora 
12 páginas preto e branco e 12 
coloridas.  Assim teremos valo-
res diferenciados para os nossos 
anunciantes, podendo oferecer 
um produto que caiba no bolso 
de cada empresa e mais matérias 
falando dos assuntos que interes-
sam aos nossos leitores. Continua-
mos atentos às sugestões. Pode 
fazer a sua, antecipadamente 
agradecemos.

Entre e fique a vontade, cria-
mos algumas colunas onde esta-
mos abordando pautas que serão 

permanentes, como a retrospec-
tiva mensal na página 3.  Gilmar 
Balbino continua fazendo sua qua-
lificação empresarial que a partir 
de agora vai ser mais didático. Nas 
páginas 3 e 4, fotos da festa “Os 
Melhores do Ano”. Thiago Dantas 
na página dez faz um balanço geral 
e fala da inadimplência. Na página 
onze criamos a coluna “Vamos or-
ganizar nossa cidade?”, com idéias 
que vão deixar nossa cidade mais 
bonita e funcional. Quem tiver al-
guma ideia, por favor me liga, es-
tarei esperando. Enfim temos mui-
tas outras novidades. O jornal está 
em suas mãos, boa leitura, um 
Feliz Natal e um ano novo cheio 
de realizações, são os nossos mais 
sinceros votos a você nosso queri-
do leitor.

Rolando Roebbelen – O Editor. 

INDICE EDITORIAL 

QUALIFICAÇÃO EMPRESARIAL

EXPEDIENTE

 Obrigado a todos os nossos Parceiros 
e Patrocinadores
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ResumoMensal
oebbelen

Marajás estão extintos?
Finalmente acabou. Os marajá não existem 
mais na Prefeitura de Cubatão         ( assim 
esperamos). Produto dos desmandos pro-
movidos pelos prefeitos anteriores ao atual, 
24  funcionários recebiam salários absurda-
mente altos para os padrões de Cubatão.

Agora ninguém vai ga-
nhar mais que a Prefeita.
A justiça julgou legal agora o decreto da 
Prefeita Marcia Rosa de 2011 que atenden-
do recomendação do Tribunal de Contas, 
limitou o salário de 25 funcionários públi-
cos ( conhecidos como marajás) em R$ 
14.225,30. Ainda cabe recurso ao Tribunal 
de Justiça. Vamos aguardar e torcer para 
que percam o recurso também.

Prefeitura isenta MEIS 
e Autônomos da taxa de 
Licença.
A Prefeitura de Cubatão acompanhou San-
tos que já tinha isentado seus 
Microempreendedores dessa Taxa de Li-
cença. O governo informou que “atualizou 
as taxas cobradas dos grandes empresá-
rios, principalmente no setor retro portuá-
rio”, para compensar as perdas sofridas. O 
trabalhador autônomo também não vai mais 
pagar o ISS. (Imposto Sobre Serviço)

Menos trabalho, mas a 
arrecadação continua a 
mesma.
Diminuiu a burocracia, reduziu o trabalho e 
a Prefeitura ainda vai continuar arrecadan-
do a mesma coisa. A decisão foi possível 
graças à aprovação do novo código tribu-
tário aprovado pela Câmara que entrará 
em vigor a partir de 2014. Sábia decisão. 
Parabéns a todos que viabilizaram essa 
conquista.

Nova indústria vai gerar 
600 empregos em
Cubatão
A empresa MD Papéis, paralisada desde 
2012 promete voltar a produzir novamente. 
As atividades desenvolvidas com a implan-

tação de um Centro Logístico e Industrial 
Aduaneiro (Clia) deverá gerar 600 empre-
gos diretos.
Até o projeto virar realidade e começar a 
funcionar teremos que esperar pelo menos 
dois anos. Esse tipo de indústria poderá ser 
a redenção de Cubatão com a geração de 
empregos e arrecadação. Tomara que tudo 
de certo e logo.

Justiça interdita Edifício 
Castro.
Mal cuidado e sem nenhuma manutenção, 
o Edifício Castro vai ser abandonado nova-
mente. Uma determinação judicial obrigava 
a desocupação total do prédio até o dia 
17 de novembro. Ali funcionavam serviços 
como o Cartório Eleitoral que já está aten-
dendo em Santos e São Vicente, o Fundo 
Social de Solidariedade, Procon, Acessa 
São Paulo e Cadeq que já estão sendo 
transferidos para outros locais. È uma pena. 
Enquanto isso Praia 
Grande ganha o Segundo Poupa Tempo da 
Baixada. 

Cubatão ‘declara guerra’ 
contra ratos.
Segundo a noticia, uma equipe da Prefei-
tura elaborou um cronograma de desrati-
zação para todos os bairros da cidade. O 
objetivo é dar fim às pragas até fevereiro 
próximo. O plano dá prioridade aos locais 
com maior volume de
reclamações. O serviço começou na Ilha 
Caraguatá. Estamos torcendo muito para 
que isso seja verdade e de certo. Nos 
desculpem os envolvidos. Mas duvidamos 
muito.

Limpeza dos rios? So-
mente em 2015
A pouco mais de um mês para o início do 
verão, nada foi feito para evitar as enchen-
tes que acontecem nessa época. Muitas 
reuniões tem acontecido entre representan-
tes da Câmara Municipal, Prefeitura e Se-
cretaria de Recursos Hídricos do governo 
do Estado. Nada resolvido. Apenas a espe-
rança de que daqui a dois anos se tudo der 
certo os rios poderão ser desassoreados. 
Enquanto isso não acontece que tal tirar 
das várzeas dos rios os invasores? 

Anel viário de Cubatão 
estará pronto em setem-
bro de 2014
  A um custo de R$ 328 milhões, o novo 
anel viário vai facilitar o acesso às indús-
trias de Cubatão às duas margens do porto 
de Santos e aos municípios da Baixada 
Santista. Rui Juarez Klein, gerente de 
Engenharia da Ecovias garante que a per-
cepção dos benefícios do empreendimento 
será imediata. Nossas preocupações são 
por conta dos ciclistas que mais uma vez 
foram esquecidos e sem as ciclovias ao lon-
go dessas vias, vão continuar sendo mortos 
cruelmente pelos veículos motorizados. Até 
quando os ciclistas vão continuar sendo 
invisíveis para nossas autoridades?

MegaPolo é palco para 
defesa da Via Arterial 
Porto- Indústria.
Com o novo nome de Via Arterial Porto 
Indústria, a nova ligação entre o Porto 
de Santos e Piaçaguera, já foi chamada 
também de Perimetral do Ney e também 
Transclermonica. Defendida pelos prefeitos 
Ney Serra e Clermont Silveira nunca saiu 
do papel. Muitos são os entraves e o custo 
previsto altíssimo. É uma boa ideia? Sim 
é. Torcemos para que a Prefeita continue 
defendendo o projeto e que tenha muita 
paciência. Vai ser preciso.

Decisão é unânime na vi-
tória de Marcia Rosa. 
Prefeita recebe seis votos favoráveis e ne-
nhum contrário no Tribunal. Ainda cabe re-
curso. O Tribunal Regional Eleitoral de São 
Paulo (TER-SP) reverteu a decisão, em 
primeira instância, que cassou o mandato 
da prefeita Marcia Rosa e seu Vice, Donize-
te Tavares. A decisão descartou os indícios 
do uso da máquina pública na campanha 
à reeleição da prefeita. Agora vamos ao 
trabalho, ainda temos três anos pela frente 
e olha que muita coisa precisa ser feita. Es-
tamos todos esperando o cumprimento das 
promessas feitas durante a campanha.

Bom Natal e um Felis Ano 
novo a todos.



 D e z e m b r o   2 0 1 3  -  N o t í c i á r i o  s o b  a  r e s p o n s a b i l i d a d e  d a  A C I C

MELHORES DO ANO 2013
Vejam todas as fotos do evento
 no site da ACIC: 

www.acicubatao.com.br
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MELHORES DO ANO 2013
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         Feliz Natal e agradecimentos

Esses são os nossos                   
votos a todos os 
amigos e clientes.

Abração a todos
Rolando Roebbelen
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Dr. Carlos Simões Louro Júnior OAB/SP 53.614
Dr. Carlos Simões Louro Neto OAB/SP 208.620

Dr. André Simões Louro OAB/SP 164.344
Dra. Gisele Vicente OAB/SP 293.817

Advocacia trabalhista, civel e previdenciária
 (13) 3361-3650

                                                        
Av. Nove de Abril nº 2068 - 5º Andar - Conj. 53 - Cubatão SP

Carlos Roberto Ribeiro 
Maria de Fatma Silva

Rildo Muniz de Oliveira
Responsabilidade Civil e Empresarial
 3361-5821  / 3371-9777

Av. Joaquim Miguel Couto, 799 - Cubatão

Celia Lopes de Oliveira Bezerra
Gilberto Freitas de Silva

Advogados
 13 3361-8037 - Fax 3361-2834

Rua Assembléia de Deus, nº 39 - Sala 502 - Centro de Cubatão/SP Cep 11500-040 

GRILLO DIREITO DO TRÂNSITO
Consultoria e Advocacia
Josiel Rodrigues de Brito  

Advogado

 (13) 3361.9605 –  (13) 9.8152.0530      
E-mail: griloag@terra.com.br – www.direitodotransito.com.br

Rua São José, 236/238 – Centro – Cubatão – SP – CEP 11500-030 

Leila Aparecida Reis Advogada 
OAB/SP 178.713 

Advocacia - Cível - Acidentário - Previdenciário
(Aposentadoria, Pensão, Aux. Doença)

 13 3361-6797  13 9.9124-8877
e-mail: reismaia@ig.com.br

Av. Joaquim Miguel Couto, 450 Cj. 22/24 - Centro - Cubatão - SP / CEP - 11500-005

Luiz Carlo Martinz Arias
Advogado

 13 3232-7398  /fax: 13 3235-1581

Rua Dr. Carvalho de Mendoça, 236 A - Sala 12 - Cep 11070-101 - Santos SP

Moreira e Pucciariello Advogados
Civil - Trabalhista

Luiz Marcelo Moreira  - OAB 194858

Fabiana Pucciariello de Oliveira - OAB / 204688

/Fax (13) 3361-9289 -  (13) 9760-2310

Rua Assembléia de Deus, 27 Jd. São Francisco - Cubatão/SP CEP 11500-090

Patricia Rodrigues 
 OAB/SP 279.452

Advocacia
Civel - INSS - trabalhista

 (13) 3372-9237  (13) 9.9134-5977

Rua Assembléia de Deus, 39 - Sala 511 - 5º andar - Centro - Cubatão/SP

Pedro Umberto Furlan Junior
OAB/SP 226.234

 (13) 3361-4641   (13) 7807-3837 - ID: 55*44022
www.perezfurlan.com.br

e-mail: pedro@perezfurlan.com.br

Rua Assembléia de Deus, 39 - Sala 313 - 3º andar - Centro - Cubatão/SP Cubatão

Gochi
Advocacia Criminal e Cívil

Mario Sergio Gochi
Advogado

 (13) 33618798
Rua  Assembleia de Deus, 39 Cj.312 - Centro - Cubatão/SP Cubatão

ALVES & AZEVEDO
ADVOCACIA – ASSESSORIA – CONSULTURIA JURÍDICA

Previdenciária – Trabalhista – consumidor – Civil

Edvanio Alves dos Santos
Advogado OAB/SP nº 293 030

e-mail: advocacia.edvanio@hotmail.com
Cubatão – Av. Nove de Abril, 1960 – 1ºa.cj. 12 Centro   (13) 3361.6011

Santos – Rua Comendador Martins, 282 casa 1  V. Mathias   (13) 3224.8704

ALVES & AZEVEDO
ADVOCACIA – ASSESSORIA – CONSULTURIA JURÍDICA

Previdenciária – Trabalhista – consumidor – Civil

Jacira de Azevedo de Oliveira
Advogada - OAB/SP Nº 132 055

e-mail: advocacia.jacira@hotmail.com
Cubatão – Av. Nove de Abril, 1960 – 1ºa.cj. 12 Centro   (13) 3361.6011

Santos – Rua Comendador Martins, 282 casa 1  V. Mathias   (13) 3224.8704

Dra Amanda Caroline R. de Queiroz - OAB/SP 292.685
Dra Thais Castro R. de Carvalho - OAB/SP 284.872

Danielle D. Cajé Alves
ADVOCACIA, ASSESSORIA E CONSULTORIA NAS ÁREAS

CÍVEL - TRABALHISTA - PREVIDENCIÁRIO - FAMÍLIA - CONSUMIDOR

e-mail: advocacia.adt@gmail.com
  (13) 3016.7252 / 9.8142.5339 / 9.8118.9129 / 9.9700.5588

Rua São Paulo, 220 - Cj. 25 - Cep 11500-020 - J. São Francisco - Cubatão

Edson Gonçalves de 
Carvalho

Advogado

  (13) 3361-6168
Av. Nove de Abril, 2205 - Sala 34 - Centro - Cubatão/SP

José Osvaldo Passarelli Júnior
Maria Patricia Alves Passarelli

e-mail: jrpassarelli@ig.com.br
/Fax: (13) 3361.3979 – 9.8147.6894

Av. Nove de Abril, 1960, Sala11 - Centro - Cubatão

Ronaldo Cardoso de Souza
Advogado 

E-mail: rcspraia@itelefonica.com.br
 (13) 9.9731-1595

Rua Dom Pedro I, 475 - Vila Nova - Cubatão - SP - Cep: 11520-030

HELIODORO ADVOCACIA
ADEILDO HELIODORO – DINHO

WENDELL HELIODORO
REVISÕES DE BENEFÍCIOS DO INSS
 / Fax (13) 3361.5459

Av. 9 de Abril nº 1960, 1º andar – Sala 17 – Centro – Cubatão SP - CEP: 11510-001

Anuncie  (13) 9.9611 2506  

Não há democracia sem justiça. 
Não há justiça sem advogados.

Consulte sempre um(a) advogado(a)  antes de decisões importantes

José Roberto da Rocha
Advogado

Av. 9 de Abril, 3090 - Sl. 112 Vila Nova - Cubatão
Fone (13) 3361.7907 

 E-mail: robertorocha.adv@terra.com.br

Dr. João Ivaniel de França Abreu
OAB 161.345 - ivaniel.adv@gmail.com

Dr. Bruno Ivaniel Pacheco Abreu
OAB/SP 286.046 - brunoivaniel@hotmail.com

Rua Armando Sales de Oliveira nº 399
Centro - Cubatão - Telefax: (13) 3361 6280

 Feliz Natal e Próspero Ano Novo a todos os nossos clientes.
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cod 064. 

Apartamento em condomínio 
clube em São Vicente,
no Jardim Boa Vista. 
2 dorm., sala 3 ambientes, 
sacada gourmet com 
vista para o mar.  15ºandar.cod 065. 

Casa Vila Nova em Cubatão. 2 dorm., 
garagem com 3 vagas cobertas, 
área externa fundos coberta. Edicula 1 com dorm

Bom Natal 
feliz aNo Novo

  MELHORES PREÇOS
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Bom Natal a todos
feliz aNo Novo são os sinceros votos dos nossos parceiros 
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 Passou voando... Quando a gente 
menos espera, mais um ano se foi. Chegamos 
à reta final de 2013 com algumas conquistas, 
graças, em grande parte, à enorme 
mobilização popular que tomou conta das 
ruas do país no meio do ano, mas também 
com dúvidas, pois o ano termina de forma 
meio nebulosa para o setor varejista. O 
aumento da inadimplência é o que mais 
assusta os comerciantes, aliado à grande 
onda de caloteiros. Mesmo com o 13º caindo 
no bolso de muita gente, o fluxo de clientes 
é menor do que em períodos anteriores.  
Afinal, o que está acontecendo com aquele 
clima de otimismo, de crédito abundante que 
tanto o governo comemorou? Afinal, qual é o 
balanço de 2013?                                                                           
 Se analisarmos desde o princípio do 
ano, particularmente no setor da construção 
civil, olhando em volta, qualquer um pode 
notar que obras são tocadas por toda parte. 
Seja nas reformas mais simples, como um 
“puxadinho”, ou em uma obra maior, como 
a construção de um grande prédio, ou 
mesmo numa obra de grande complexidade, 
como a ampliação de uma rodovia. Todos 
os exemplos são fáceis de ser visualizados 
na região. Por tudo isso, creio que o saldo - 
apesar dos problemas nos últimos meses - é 

positivo! O ano de 2013 foi animado no setor 
da construção. As linhas de financiamento e 
a necessidade de expansão logística foram os 
propulsores dessa alavancada. Mas, na reta 
final,os problemas começaram a aparecer e 
a inadimplência acendeu a luz amarela dos 
comerciantes. Empresas desembarcam na 
cidade para concluir obras nas indústrias na 
ilusão de faturamento alto. Tais empresas, 
despreparadas, acabam não cumprindo o 
acordo com as tais indústrias, que por sua 
vez, não pagam as empresas, e as empresas, 
que compram seu material na cidade, 
acabam não pagando o comerciante. Ciclo 
que se tornou comum nos últimos tempos. 
Além disso, demais problemas se tornaram 
corriqueiros no dia a dia do comércio, 
como a insegurança e a alta de preços - que 
atingiu praticamente todas as mercadorias, 
inflacionando todo o setor - e persistem de 
forma acentuada.                                                    
 Apesar de todas estas dificuldades, 
reafirmo que o ano foi positivo! O jeito é 
nadar contra a maré e seguir em frente. Vem 
aí 2014, ano de Copa, para, quem sabe, nos 
alegrarmos com a nossa seleção... Ano de 
eleição, para que possamos mudar o rumo 
do país! 

É isso, sucesso e feliz 2014 a todos!  

Balanço Geral

Thiago Reis Dantas de Souza

 DICAS DE INFORMÁTICA

    Primeiramente, gostaríamos Roebbelen, 
pelo convite para participarmos deste tão con-
ceituado jornal de nossa cidade. Está sendo 
uma honra, para a CABLING TECNOLOGIA, 
transmitir um pouco do seu conhecimento 
nesta área em que todos tem acesso e ao 
mesmo tempo receio.        
        Você já olhou um computador por dentro? 
Sabe o que cada componente faz? Então va-
mos conhecer uma estrutura básica..  
O que é hardware e software? Hardware (físi-
co) é aquilo que você chuta e software (lógi-
co/programas) é aquilo que você xinga! Brin-
cadeiras à parte, hoje vamos descrever um 
pouquinho de cada peça, ou seja, hardware 
(físico).       
      Gabinete – Conhecido também como torre 
é a estrutura metálica externa, a caixa em si, 
a qual abriga os componentes de hardware. 
Não chame gabinete de CPU, pois são coisas 
bem diferentes!

      Drive Ótico – Lê e/ou grava CDs, DVDs ou 
Blu-rays (depende do modelo instalado).

     Fonte – Componente que transforma ener-
gia elétrica alternada e alimenta os compo-
nentes internos já com as devidas tensões 
contínuas adequadas. De preferência ligue 
sempre em um estabilizador e não esqueça 
que a potência deverá ser maior no estabiliza-
dor do que no computador! 

     Placa-Mãe – É uma grande placa de circui-
tos sendo responsável por acomodar os prin-
cipais componentes e realizar a comunicação 
entre eles.

     Processador – Achamos a CPU!!! Esta é 
a unidade central de processamento, é o com-
ponente mais importante do computador! Ele 
é o responsável pelo processamento de todas 
as informações, reconhece quando alguma 
tecla foi pressionada, quando o mouse foi mo-
vido, quando um som está sendo executado e 
tudo mais... Vendo como um corpo humano, 
estamos falando do cérebro.

     Memória RAM – Armazena dados temporá-
rios, acumulando as formações enquanto es-
tiverem sendo processadas. Exemplo: O que 
estiver passando no monitor estará na memó-
ria RAM. Conhecida também como “Pente”.

     Disco Rígido (HD) – É o equipamento 
físico que armazena o lógico, como: sistema 
operacional, programas, imagens, vídeos, 
músicas, jogos...

    Gostou? Quer conhecer um pouquinho 
mais? Envie-nos suas dúvidas e sugestões 
para a próxima edição: contato@cablingtec-
nologia.com.br / tel. (13) 3372-7026.

COMPUTADOR BÁSICO
NEGÓCIOS

mailto:contato@cablingtecnologia.com.br
mailto:contato@cablingtecnologia.com.br
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Vamos organizar nossa cidade?

Lixeira ecológica, nosso primeiro exemplo

 É muito comum as pessoas cobrarem 
dos poderes públicos soluções para os mais 
variados problemas encontrados pela cidade. 
Essa na verdade é uma posição muito cômoda,                                 
mas que não ajuda muito a construirmos a ci-
dade que queremos para morar com nossas fa-
mílias. Muitas coisas o próprio municipe pode 

 Assim que assumimos a diretoria da ACIC 
em abril passado, imediatamente percebemos 
que algo muito desagradável e errado aconte-
cia bem em frente aos escritórios da entidade. 
Como é hábito nosso estar sempre com uma câ-
mera na mão, passamos a registrar os constantes 
esparramamentos de restos de festa (alimentos, 
plásticos e etc.) que aconteciam em uma grande 
lixeira suspensa ali instalada, destinada ao lixo 
restante das inúmeras festas promovidas nos 
salões de festa da ACIC. Observando mais aten-
tamente descobrimos que mendigos procurando 
resto de comida e latas de alumínio diariamen-
te rasgavam os sacos e deixavam tudo espalha-

fazer, se quizer.  Sempre ouvimos dizer que a me-
lhor forma de ensinar é dando o exemplo. Então 
vamos mostrar esses exemplos. Se você conhece 
alguém que desenvolveu uma boa ideia presa-
do  leitor, ligue para 9 9611 2506 e fale comigo 
ou mande um E-mail para: roebbelen@uol.com.
br                                                                       

Abaixo estamos mostrando uma iniciativa da 
ACIC, Associação Comercial e Industrias de 
Cubatão, que resolveu um problema que cau-
sava muito incomodo aos transeuntes e a visi-
nhança de uma maneira geral. Dê uma olhada 
na matéria e entenda o que queremos mostrar 
aqui.

Rolando Roebbelen é ambientalista
Diretor de Comunicação da ACIC

 Lixeira Antiga 

do pelo chão, incomodando os transeuntes, vi-
zinhos e visitantes da entidade que são muitos 
diariamente. Os cachorros de rua continuavam 
a bagunça também procurando comida. O que 
fazer para resolver este incômodo problema?                                                                                                                         
Não, não criamos um grupo de trabalho e mui-
to menos uma comissão organizadora. Simples-
mente convocamos o Geraldinho (Tia Jô), diretor 
administrativo e em conjunto elaboramos o pro-
jeto que mostramos pronto e funcionando nas 
fotos abaixo. Agora a nossa funcionária não pre-
cisa mais ir até a rua depositar os sacos de lixo. 
Ninguém vê os sacos de lixo quando passam em 
frente a entidade e muito menos tem que ficar 

desviando daquela enorme lixeira na calçada ou 
dos restos de lixo espalhados pelo chão. Solução 
simples e relativamente barata, considerando-se 
o custo benefício. Todos ganharam com essa sim-
ples idéia e a cidade ficou mais bonita.                           
 Quem gostou, faça uma visita à ACIC As-
sociação Comercial e Industrial de Cubatão, fale 
com o Geraldinho ou comigo que nós daremos 
todas as dicas necessárias. Até o mês que vem 
com mais uma ideia para melhora as nossas vi-
das e a nossa cidade.

  Nova  Lixeira
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história de Sucesso

Aqui estava nascendo a TencoPlaca. Essa foi a 
primeira equipe de trabalho formada.

Ronaldo dos Santos
De garoto letrista a empresário de sucesso

         Histórias de Sucesso

 Esta página foi criada com a 
intenção de contar a história de em-
preendedores cubatenses que a partir 
de pequenas idéias e grandes sonhos 
se transformaram em empresários de 
sucesso. A proposta além de homena-
gear os mensionados pelas suas con-
quistas, é a titulo de incentivo, mostrar 
exemplos para aqueles que estão ini-
ciando seus negócios e precisam ser 
estimulados a superar as dificuldades 
comuns em todo inicio de atividades 
comerciais. Estamos aceitando indica-
ção de empresários que estejam cre-
denciados a ocupar nossa página. Se 
você caro leitor quizer fazer uma ou 
mais indicações, use o nosso endereço 
de E-mail: roebbelen@uol.com.br 

Ronaldo dos Santos, 38 anos.

e ampliar a área de trabalho, para poder dar con-
ta de todos os novos clientes que chegavam. Alu-
gou e construiu outro espaço na mesma Avenida. 
Agora com um total de 1.000 metros quadrados 
estava preparado para atender todo o Estado de 
São Paulo e também outros estados.                                                                                                  
Hoje disputa o mercado de igual para igual com 
outras empresa do ramo. Especializada na li-
nha de sinalização industrial e de segurança 
do trabalho, desenvolve serviços nobres e re-
buscados em fachadas, troféus, peças de acrí-
lico e projetos especiais. Totalmente equipada 
com os recursos mais atuais do mercado, orgu-
lha-se de ser a desenvolvedora, idealizadora e 
construtora de todas as etapas de seus proje-
tos. Tem um departamento próprio de serralhe-
ria e marcenaria que agiliza e qualifica ainda 
mais seus produtos. Atende a todos os seg-
mentos, mas tem forte penetração no setor in-
dustrial e portuário.                       

 A TecnoPlaca em 2005, já tinha a preocu-
pação ambiental. Foi a primeira empresa da Bai-
xada Santista a produzir impressão digital a base 
de solvente ecológico com equipamento próprio. 
Sempre inovando acaba de adquirir a primeira 
impressora digital de grande formato e alta re-
solução a base de tinta látex que não agride o 
meio ambiente. Mais uma grande conquista e 
prova do permanente compromisso da empresa 
com as questões ambientais e que significa um 

grande diferencial e a coloca em primeiro lugar  
no mercado. Hoje a Tecnoplaca poderia estar se-
diada em qualquer cidade do nosso país, mas a 
paixão do Ronaldo pela cidade faz com que além 
de manter TecnoPlaca em Cubatão, também não 
abre mão de morar aqui. Por tudo que acabamos 
de ver aqui, O Comércio parabeniza Ronaldo 
dos Santos pela sua história de sucesso. 

       Mineirinho, nascido em Sabará, Ronal-
do chegou a Cubatão com apenas dois anos 
de idade. Filho do senhor José Caetano dos 
Santos, metalurgico e de dona Maria das Gra-
ças Coelho dos Santos do lar.  

 Com apenas 14 anos, Ronaldo já prestava 
serviço ás lojas do centro de Cubatão, pintando 
letreiros, placas de publicidade e tudo mais que 
precisasse ser divulgado. Mas sonhador queria 
muito mais e foi à luta.        

   Naquela época os recursos eram limi-
tados e totalmente artesanais e era preciso se 
espelhar em outros profissionais mais expe-
rientes da época tais como o saudoso Laurindo 
Peixoto, Valter, Amorim, Jair Rodrigues (hoje na 
equipe Tecnoplaca) e Silvio Soares. No inicio 
das primeiras tentativas foram muitas as par-
cerias e sociedades. Em 1993 abriu sua primei-
ra portinha e durante 10 anos foram muitas as 
frustações. Mas nunca desistiu.  

 Criou coragem e praticamente sem ne-
nhum capital abriu em 2003 a Banca do Le-
treiro, onde hoje é a  Banca da Bíblia, na rua 
Manoel Jorge, em frente a Galeria Passagem 
Livre, onde ficou mais ou menos 6 mêses. A 
seguir abriu sua primeira portinha, que conti-
nuou se chamando Banca do Letreiro na mes-
ma rua Manoel Jorge em uma área  de menos 
de cinquenta metros quadrados, onde hoje é 
a loja Original, que vende produtos Havaia-
na.              

  Aos poucos os obstáculos foram sendo 
superados e as novas tecnologias absorvidas 
às custas de muitos investimentos e a participa-
ção em feiras e cursos específicos da área. Era 
hora de ampliar o negócio e em 2006, mudou-
se para a Av. Joaquim Miguel Couto, a menos 
de cem metros de distância da primeira loja.   
       Aí a Banca dos letreiros virou em-
presa de verdade e precisou de um novo nome
.                                                                 
Nasceu a TecnoPlaca. O sonho de garoto come-
çava a tornar-se realidade. Era preciso adquirir 
tecnologia de ponta e equipamentos de ultima 
geração, treinar e especializar os colaboradores 

Foi aqui, onde hoje é a original, a primeira loja 
da  Banca do Letreiro. O sonho de garoto começa-
va a virar realidade.

Essa é a equipe de trabalho em 2006 e segundo Ronaldo o maior patrimonio da Tecnoplaca

mailto:roebbelen@uol.com.br
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 ACIC contra mudança do Forum Trabalhista
Antônio Teixeira, presidente da ACIC Associa-
ção Comercial e Industrial de Cubatão, manifes-
ta-se solidariamente com a OAB e a sociedade 
organizada contra a mudança do Fórum Traba-
lhista para o Casqueiro, baseado nas informações 
que chegaram ao conhecimento dessa da Asso-
ciação. A seguir trechos do oficio recebido da 
OAB: 

 A Ordem dos Advogados do Bra-
sil, neste ato representada pelo 
Presidente da 121ª Subseção do Es-
tado de São Paulo passa a relatar 
todo o procedimento adotado pelo 
Tribunal Regional do Trabalho da 
Segunda Região, onde se constata 
flagrante desrespeito ao Principio 
da Transparência, desrespeito ao 
artigo 133 da Carta Política, e 
ainda demonstrando o total desco-
nhecimento de nossa Região e das 
condições dos nossos Munícipes. 
 No mês de março do corren-
te ano, a Advocacia Cubatense, 
através de seu Presidente Luiz 
Marcelo Moreira e do Conselheiro 
Seccional André Simões Louro, se 
surpreende com uma notícia impac-
tante, de que os Juízes Federais 
da Justiça do Trabalho de Cubatão 
se reuniram com a Corregedoria 
do Tribunal Regional do Trabalho 
da Segunda Região, Desembarga-
dor Rafael E. Pugliese Ribeiro, 
e apontaram diversos problemas de 
instalações do Edifício do Fórum 
Trabalhista, tais como: infiltra-
ções, umidade, fiação exposta e 
numerosas rachaduras. E, com es-
tes fundamentos estão solicitando 
a mudança da Justiça do Trabalho 
para as imediações da Via Anchie-
ta.                         

 O que se estranhou e ainda 
nos causa perplexidade, é que do 
dia para a noite apareçam tantos 
problemas estruturais, uma vez 
que as três últimas Correições 
realizadas nesta Comarca, com a 
participação direta do atual Pre-
sidente (Luiz Marcelo Moreira) e 
do Presidente – gestão anterior 
2010-2012 (André Simões Louro), 
não houve apontamento de nenhuma 
irregularidade.    
 Diante do solicitado, os 
proprietários do Edifício locado 
pelo Egrégio Tribunal, protoco-
lizaram junto a esta Subseção o 
Laudo Técnico elaborado e assina-
do por Engenheiro capacitado para 
tanto. Laudo técnico que ofertou 
contrariedade aos apontamentos 
efetuados pela ata correcional nº 

50, e concluiu que o prédio não 
contém risco estrutural algum.
Qualquer mudança da Justiça do 
Trabalho para as imediações da 
Via Anchieta, especificamente no 
Bairro do Jardim Casqueiro, cau-
sará um transtorno imenso aos Ju-
risdicionados, especialmente no 
que tange aos meios de locomoção.
Atualmente a Justiça do Trabalho 
é satisfatoriamente servida de 
condução intermunicipal, munici-
pal, lotação, todas partindo dos 
bairros até o centro de Cubatão.                           
 Podemos afirmar que o va-
lor do aluguel do atual prédio é 
de aproximadamente R$ 35.000,00 
(trinta cinco mil reais) e o valor 

que irá se pagar pela nova ins-
talação da Justiça do Trabalho é 
de aproximadamente R$ 100.000,00 
(cem mil reais).

     “O resumo do ofício recebido e todo o 
conhecimento do assunto que temos, nos leva a 
repudiar a atitude dos Juízes Federais da Justiça 
do Trabalho de Cubatão e do Tribunal Regional 
do Trabalho em promover tais mudanças sem le-
var em consideração a opinião da OAB Ordem 
dos Advogados do Brasil, da ACIC Associação 
Comercial e Industrial de Cubatão e da sociedade 
como um todo.”

Com essas palavras Antônio Teixeira concluiu 
sua manifestação de repúdio ao ato dos Juizes da  
Justiça do Trabalho.

Atual prédio do Forum Trabalhista, considerado impróprio pelos Juizes Fede-
rais da Justiça do Trabalho. O aluguel deste prédio é 35 mil reais, enquanto o 
prédio no Casqueiro para onde o Forum vai ser mudado, custárá 100 mil reais. 
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         Avenida Joaquim Miguel Couto, 807
  esquina com Rua Emb. Pedro de Toledo, 479 

Center Lopes Shopping
Feliz Natal e um ótimo Ano Novo 
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D

                            Ligue para 9 9611 2506

Feliz Natal e um ótimo Ano Novo
 a todos os nossos amigos e clientes 
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Antônio Teixeira, presidente da ACIC 
pede segurança na Anchieta

 Antônio Teixeira, presidente da ACIC 
Associação Comercial e Industrial de Cuba-
tão, está indignado com a incapacidade da 
polícia em evitar os constantes assassinatos 
que ocorrem com frequência no trecho da 
Anchieta, principalmente no perímetro da 
Baixada Santista. Sua indignação se estende 
também a inercia dos nossos políticos que 
protelam indefinidamente uma atitude legal 
(leis mais duras) que desestimulem esses cri-
minosos a continuar agindo impunemente.  
 Prosseguindo sua declaração, Teixei-
ra que é dono de uma distribuidora de água 
mineral e que diariamente envia seus cami-
nhões ao interior para buscar o produto, fala 
do perigo a que são expostos seus funcioná-
rios quando são obrigados na subida e decida 
da serra a trafegar em baixíssima velocidade, 

expondo-se ao risco de assaltos e colocan-
do suas vidas em risco. Existem dezenas de 
câmeras para multar os caminhoneiros que 
circulam em velocidade acima do estipulado, 

mas não existem câmeras nem policiamento 
ostensivo que iniba a ação dos marginais e dê 

garantias a quem circula pela Anchieta. O pe-
dágio é caríssimo e a contrapartida do Esta-
do não existe. Queremos uma ação integrada 
entre todas as polícias, a imediata derrubada 
das casas vazias que servem de esconderijo 
para esses assassinos, uma varredura em to-
das as cotas e se preciso convocar o exército 
para esse serviço.     
              Com a morte de dois turistas em menos 
de 24 horas no inicio do mês de dezembro, 
Antônio demonstra toda sua preocupação 
com o aumento do movimento de veículos 
no  verão e durante a Copa do Mundo. Está 
na hora da sociedade exigir uma atitude dos 
nossos governantes. O que mais vai ser pre-
ciso acontecer? Temos o direito de viver com 
segurança, sem medo de transitar pelas nos-
sas estradas, completa Antônio Teixeira.

Segundo depoimentos do coman-
do da Polícia Rodoviária, a grande 

maioria desses assaltos seguidos de 
morte é praticado por bandos que 
usam menores para assumirem as 

responsabilidades, já que segundo o 
Estatuto da Criança e do Adolescente, 
o ECA estes acabam sofrendo penas 

menores por seus crimes e em pouco 
tempo estão de volta às ruas matan-

do novamente.
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Funcionários do Mês

Desbloqueio de Carteira de Motorista “FRIA”
   Em virtude de graves noticias de emis-

são de Carteira Nacional de Habilitação sob 
suspeita de irregularidade (fria), o DETRAN 
tem promovido o bloqueio provisório do do-
cumento de habilitação, a fim de averiguar 
os fatos e apurar a responsabilidade. O 
problema maior é que o bloqueio prejudica 
o motorista que pretende regularizar sua 
situação, pois impede de renovar a CNH e 
ao mesmo tempo de reiniciar o processo de 
nova habilitação numa autoescola.                                                             
        É possível apresentar pedido judicial de 
cancelamento de registro para possibilitar o 
reinicio do processo de nova habilitação, sem 
prejuízo das medidas cabíveis pelo DETRAN – 
porquanto não pode existir penalidade eterna.                                                                                                  
Se o bloqueio foi em decorrência de suspeita 

na mudança de categoria, caberá 
o pedido de “rebaixamento” da 
letra da CNH, com isso, o moto-
rista retornará a situação ante-
rior àquela alteração e poderá 
entrar numa autoescola para 
buscar a elevação da catego-
ria, caso queira.                             
      Frise-se que, o profissional 
qualificado terá melhores con-
dições de argumentar e tomar 
providencias junto a Correge-
doria do DETRAN e no Judiciá-
rio para buscar a decisão favo-
rável, portanto, o interessado 
deverá procurar um profissional 
de sua confiança.

J o s i e l  R o d r i g u e s  d e  B r i t o
E s p e c i a l i s t a  e m  d i re i t o  d o  t r â n s i t o

A d v o c a c i a  e  C o n s u l t o r i a

Extra Farma
Raiza da Silva Gonçalves, 21 anos, 

natural de Cubatão

Cantina da Tia Jô
Alessandra Dolores de Lima, 30 anos, 

natural de Cubatão

Feliz Natal a todos 

Aviso Importante
Se sua empresa tem mais de 10 
colaboradores e quizer eleger o 
funcionário do mês, pode con-
tar com nosso jornal O Comér-

cio, para fazer a divulgação. 
Este espaço está reservado para 
a sua empresa gratuitamente. 

Ligue para       

9 9611 2506
Falar c/ Rolando
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Castrações: melhor arma contra a 
reprodução indiscrimidada.

 Muita gente não sabe sobre a im-
portância das castrações para os animais 
de estimação. A operação é necessária 
não somente pelo fato de diminuir os 
animais nas ruas, que acaba se tornando 
um problema de Saúde Pública, como 
também para evitar doenças. Nas fê-
meas, a mais comum é a piometra (cân-
cer de útero), que se não tratada a tem-
po, leva à morte, e nos machos, o câncer 
de próstata, que também pode matar. As 
castrações também são recomendadas 
para que os animais fiquem mais calmos, 
e, nos casos dos machos, não fiquem uri-
nando em todos os locais por onde pas-
sam. 

 Existe ainda, o abandono: as pes-
soas não castram seus animais e ainda 
cometem um ato cruel: os largam à pró-
pria sorte. Muitos são os casos na Cida-
de de abandono de animais, sejam eles 
recém-nascidos, filhotes ou adultos. Re-

centemente, a Associação em Defesa da 
Vida Animal de Cubatão (ADVAC) reco-

lheu uma caixa de papelão com vários 
filhotinhos de gatos ainda com a placen-
ta.  

 Este foi somente um dos casos 
chocantes que aconteceram pela falta de 
conscientização das pessoas. A recomen-
dação de todos os protetores de animais 
é de que se não arcar com as responsabi-
lidades de um animal de estimação, não 
adote, nem compre um animal. É preciso 
saber que um animal dura em média 15 
anos e, além da castração, também reco-
mendada pelos protetores, existem vaci-
nas e outros gastos necessários, além de 

Animais de estimação

amor, cuidados e proteção. Não adote 
nem compre por impulso.

 Nas fêmeas: elimina a possibilida-
de de virem a contrair cancro do ovário 
ou útero; previne a piometra, um pro-
cesso inflamatório do útero que, se não 
for tratado a tempo (o tratamento inclui 
a esterilização), poderá conduzir à mor-
te do animal; evita gravidez psicológica; 
nas fêmeas esterilizadas antes do pri-
meiro cio (aproximadamente seis/sete 
meses) há um risco praticamente nulo 
de desenvolver tumores mamários; 

 Nos machos: contribui para dimi-
nuir a agressividade para com outros 
machos e brigas por fêmeas; ritual da 
demarcação de território com urina e 
comportamentos possessivos ou do-
minantes tendem também a diminuir; 
diminui ansiedade e hábito de fugir 
ou montar noutros animais e pessoas 
ou até mobília; poupa ao animal algu-
mas reações instintivas relacionadas 
com sistema reprodutor, e, por exem-
plo, machos ficam mais tranquilos; evi-
ta tumores testiculares e de glândulas 
hepatóides, hérnias, entre outros. No 
entanto, vale ressaltar que esterilização 
não muda em nada em relação à defesa 
territorial e agressividade por medo. A 
personalidade do animal não muda. Di-
minui o risco de contraírem doenças ve-
néreas transmitidas pelo ato sexual ou 
ainda doenças transmitidas por denta-
das de outros animais. Diminui também 
o risco de atropelamento, por fuga.

Melissa Caldeira é protetora animal e 
jornalista formada pela UNISANTA.

Dra.Mônica 
Clínica               

Veterinária

Consulta domiciliar
vacinas, exames

e cirurgias

Emergencia 
24 hs.

P A R A  A D O Ç Õ E S ,
 E N T R E  N A  P Á G I N A 

D A  A S S O C I A Ç Ã O  N O 
F A C E B O O K : 

A d v a c  C u b a t ã o
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“Não fazem mais produtos como an-
tigamente”. Seguramente todos nós 
já escutamos este dito popular, mas 
poucos são os que compreendem o 
conceito por trás desta procedente 
afirmação. O nome que se dá a fabri-
cação proposital de um produto para 
que sua vida útil seja meticulosamen-
te diminuída é o título deste texto.  
 Tornar o produto não funcional 
ou obsoleto para forçar o consumidor 
a comprar outro é o que move os pro-
dutores a adotarem tal prática. Isto é 
uma estratégia de mercado que visa 
garantir um consumo constante pela 
insatisfação, onde de tempos em tem-

pos o mesmo deve ser substituído por 
um mais moderno.

Não é preciso mencionar que a Ob-
solescência Programada é umas das 
grandes responsáveis pelo aumento 
do consumo e da geração de resíduos, 
pois ainda não há em nosso povo a 
compreensão da necessidade da re-
ciclagem para manutenção dos recur-
sos finitos do nosso planeta.   
A sociedade devia criar campanhas 
contra o consumo desenfreado e que 
combatam a Obsolescência Progra-
mada. Desta forma, os lixões e aterros 
sanitários, que deveriam ser o desti-

Obsolescência programada
                                                                               Daniel Ravanelli Losada/Engenheiro  

no apenas dos rejeitos, se tornarão 
minas a serem garimpadas no futuro 
quando a matéria prima enterrada se 
tornar escassa e rara.    
  Mas a maioria das em-
presas ainda lucram muito com este 
sistema para decidirem mudá-lo, até 
mesmo algumas denominadas eco-
logicamente corretas que sobrevivem 
sob uma fina manta verde para ludi-
briar o consumidor.

Neste cenário atual, onde o hábito de 
consumo dita as regras, caberá aos 
mais conscientes, pregar a educação 
ambiental como forma de mudança 
comportamental.

     Aos nossos amigos e leitores um Feliz Natal e um Ano 
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Lugar de lixo é no bolso

 Temos visto muita gente fazendo coisas 
erradas na 9 de Abril, principal avenida da nossa 
cidade.  Mas essa porta abandonada em cima da 
calçada central, na esquina com a Rua Armando 
Sales foi demais. Está evidente que a pessoa que 
fez isso não tem noção, não tem respeito pelas 
outras pessoas. Certamente quem fez isso sabe 
que mesmo que fosse pego em flagrante fazendo 
o descarte não haveria nenhuma consequência.  
Afinal de contas será que nossa cidade é de nin-
guém? É o que parece.                                                  

Essa porta velha foi abandonada em plena Avenida 9 de Abril dia 21 de novembro por alguém sem noção, sem educação e 
que fez isso porque tem certeza que nunca será punido por isso. Se as câmeras de monitoramento já existissem...

     As pessoa mal educadas, pisam nos jardins 
descaradamente, jogam lixo no chão, distribuem 
panfletos publicitários  que são quase sempre jo-
gados no chão, em fim, por mais que a Terracom 
varra diariamente as calçadas elas parecem eter-
namente sujas. O que fazer então para resolver o 
problema? É só fazer o que o Rio de Janeiro já fez 
e outras cidades estão copiando. Leis severas, fis-
calização e multas. Multas caras, pois só metendo 
a mão no bolso dos porcolhos é que vamos conse-
guir educar essas pessoas.                    

 Foi assim com o cinto de segurança e 
com a lei contra o tabagismo. Fica então aqui a 
nossa sugestão para a Prefeita e os vereadores.                                                                           
 É claro que sabemos que a Prefeitura 
está sem dinheiro, que os fiscais são poucos, que 
a cidade não tem guarda municipal e que a lei 
delegada ainda não saiu do papel.                                                   
 Mas mesmo assim o que os munícipes e 
comerciantes esperam dos nossos políticos são 
soluções rápidas e eficientes. Afinal de contas fo-
ram todos eleitos porque eram os melhores. Ou 
não? 

O que você faria se visse a pessoa jogando 
essa porta ai no meio da Avenida 9 de Abril?

Noticia de A Tribuna 21novembro de 2013

Em Bertioga, lixo jogado na 
rua vai pesar no bolso

 Se não dói na consciência, agora vai doer 
no bolso. Daqui a aproximadamente dois meses, 
quem for flagrado jogando lixo nas vias públi-
cas de Bertioga terá de pagar multa. O valor: 100 
Unidades Fiscais de Bertioga (Ufib), o equiva-
lente a R$ 244,00.
 Em caso de reincidência, a quantia do-
brará. A medida consta da Lei 1.090, publicada 
no últimoBoletim Oficial do Município (BOM). 
De autoria do então vereador Ivande Carvalho 
(PSDB), atual secretário de Educação de Bertio-
ga, a norma é similar à implementada há cerca 
de três meses no Rio de Janeiro, cidade que ins-
pirou o vereador e atual secretário. Também é 
realidade em outros países.
 De acordo com a Secretaria Municipal de 
Serviços Urbanos, em dias comuns o serviço de 
varrição recolhe das ruas três metros cúbicos de 
lixo, o equivalente a 3 mil litros.
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 Boas Práticas
 de Fabricação

Treinamento para Manipuladores

 A ACIC Associação Comercial e Industrial 
de Cubatão recebeu nos dias 19 e 21 de outu-
bro em seus salões, a quarta edição do Curso de 
Atualização em Boas Práticas de Manipulação de 
Alimentos.                                                                         
 A realização do curso foi uma iniciativa 
do Serviço de Vigilância Sanitária da Secretaria 
de Saúde da Prefeitura Municipal de Cubatão e a 
organização ficou a cargo da Dra. Jussara Guari-
ze, chefe do Serviço de Vigilância Sanitária.    
                Várias foramas as palestras ministradas 

        Apoio

        Realização

O encontro contou com um lanche especial oferecido pela Petrobrás. Na foto da esquerda para a 
direita: Eliane,Thais, Sônia, Luciana, Dra. Jussara Guarize e a nutricionista Carolina Lisboa.

O curso ensinou a manusear alimentos de forma correta e segura

aos quase cem interessados que estiveram pre-
sentes durante os dois dias  do evento.                 
 A nutricionista Dra. Carolina Lisboa, os ve-
terinários Dr. Shinosuke koshio e a Dra. Odyma-
ra Elaine, todos autoridades sanitárias, além da 
enfermeira Dra. Gisela Grecco do CEREST, abor-
daram importantes temas como os conceitos 
básicos sobre a vigilância sanitária, microbiolo-
gia básica, doenças transmitidas por alimentos, 
higiene dos alimentos, ambiental e pessoal, a lei 
antifumo, os riscos e perigos da carne clandestina 

além da atualização em saúde do trabalhador.                                                                                  
 O curso teve também como objetivo, ha-
bilitar os manipuladores de padarias, pastelarias 
e lanchonetes a manusear alimentos de forma 
correta e SEGURA além de ensinar como aplicar 
a nova legislação de alimentos vigente, a CVS 5 
(Centro de Vigilância Sanitária) de 2013.   
                           A 
qualidade e importância dos temas abordados foi 
muito elogiada pelos participantes ouvidos pelo 
jornal do Comércio. Outros cursos virão. 
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